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			APRESENTAÇÃO

			A reflexão acerca das categorias geográficas, Espaço e Lugar, fenomenologicamente analisadas na modernidade vem sendo um desafio ao qual muitos geógrafos vêm se propondo a realizar. Não somente pela necessidade do estudo aprofundado dessa questão, mas também pelo interesse de se pensar os conceitos de Espaço e Lugar a partir de suas elaborações humanas, concretizadas no cotidiano geograficamente vivido.

			Nesse sentido, relacionar a Geografia e Fenomenologia é buscar interpretar a espacialidade estabelecida pelas experiências do ser mundano, elevando a importância das significações do espaço para cada indivíduo e seu modo de ser a partir das experiências singulares, de sua geograficidade – a própria autenticidade do ser-no-mundo.

			À vista disso, esta breve reflexão busca compreender o Espaço e o Lugar com base na fenomenologia, a partir das literaturas de Heidegger e Merleau-Ponty, destacando suas obras clássicas Ser e Tempo e Fenomenologia da percepção, dentre outras obras elaboradas por geógrafos que foram e ainda são fortemente influenciados pela fenomenologia em suas interpretações, numa necessidade de resgatar a importância da autenticidade humana nos estudos geográficos, ao ponto que Consciência e Mundo, Alma e Corpo, Ser e Espaço, não podem ser compreendidos de forma distinta, acreditando que somente nesse sentido poderíamos nos aproximar da verdadeira natureza do espaço e do lugar, na busca de uma visão humanista e equilibrada da Fenomenologia e de sua contribuição ao conhecimento geográfico.

		

	
		
		

	
		
			PREFÁCIO

			A Fenomenologia é uma ciência (rigorosa) e um método (filosófico) que repõe o horizonte da experiência e da vivência no centro de suas preocupações. Para além das arbitrariedades lógicas que o objetivismo científico encampa, ela solicita um retorno ao mundo-da-vida (Lebenswelt) como solo vital da existência humana.

			É com essa potência que o presente livro de Felipe Kevin Ramos da Silva nos apresenta. A obra “Geografia e fenomenologia: por uma ontologia do espaço e do lugar” não trata de meras análises sobre escalas geográficas e seus processos de categorização, ao contrário, nos convida a pensar no âmbito de uma geografia das vivências ou uma geografia em ato, como diria Eric Dardel. Nesse sentido, “vivido” remete ao que se mostra em sua originalidade e essencialidade no horizonte do ser: mal julga aquele que pensa que a “essência”, no sentido fenomenológico, trata de um núcleo idealizado e apartado da concretude da vida. 

			Felipe Kevin põe em movimento uma “redução fenomenológica-geográfica” e, desse modo, recoloca a essência na existência para as possibilidades de uma ontologia geográfica de base fenomenológica heideggeriana. Este deslocamento, despertará caminhos para uma fenomenologia da experiência geográfica, do qual o mundo ganhará a sua pluralidade e potência significativa para a vida humana. A “Geografia enquanto ciência das essências”, conforme Felipe pontua no decorrer de suas ideias, deseja, nesse sentido, não a continuidade das fragmentações e dicotomias tão usuais nas ciências contemporâneas, mas a integração no modo de dar-se das coisas.

			Ressalta, por outro lado, que jovens geógrafos têm resgatado as contribuições fenomenológicas. Não tenho dúvidas em pô-lo nessa lista, especialmente quando nos referimos a um jovem nascido na Amazônia paraense, onde a fenomenologia ainda é questionada sobre a sua cientificidade. Implicado pela radicalidade que a fenomenologia oferece, o modo de dar-se das coisas o toma como uma atitude perante o mundo e, portanto, a si mesmo e aos outros. Assim, a Geografia deixa de ser uma analítica sobre o espaço geográfico e passa a ser um lugar de abertura, em que os sentidos de mundos são desvelados. É com esta inspiração que surge em 2021 o seu primeiro livro: “Memória, percepção e experiência: a geopoética do habitar ribeirinho na Amazônia Marajoara (Pará)”.

			Se as formas de objetivação desabaram sob o exercício radical da redução fenomenológica, tão latente na argumentação do texto, emergiram daí as ontologias do espaço e do lugar (Cap. II) de base fenomenológica heideggeriana. Felipe acentua as suas críticas ao chamado espaço geométrico ou a um espaço pensado de forma exterior aos sujeitos. Tanto o espaço como o lugar passam a ser uma dimensão da existência do ser e, sobretudo, entremeados. A velha discussão geográfica (estéril) “quem vem primeiro”, perante a atitude fenomenológica, não deixa de ser um mero desejo de “definir”, “arbitrar”, “estabelecer”, “prescrever”.

			Em um encontro com Felipe, pude dialogar sobre essa problemática inquietante, isto é, as categorias geográficas não podem preceder as experiências. A fenomenologia do habitar, ricamente trabalhada na argumentação do texto, encara esta questão quando propõe refletir sobre espaço enquanto uma extensão do ser-no-mundo (Dasein). Essa orientação buscará contornar uma “analítica do espaço” no que tange às suas abstrações, objetificações e determinações, sejam elas matemáticas ou geométricas, sejam de cunho historicistas ou comportamentalistas.

			O leitor perceberá, com efeito, que o espaço deixará a sua mera condição de exterioridade, ou seja, de subproduto. Ele é, portanto, parte constitutiva do solo do mundo. Com isso, a fenomenologia mobilizada por Felipe repõe o mundo como terreno vital das experiências originárias. E. Husserl já tinha nos ensinado sobre o valor do mundo circundante (Umwelt) e, sobretudo, do mundo-da-vida (Lebenswelt) em seu último escrito: “A crise das ciências europeias” (Die Krisis der Europäischen Wissenschaften und die Transzendentale Phänomenologie).

			Ao nos convidar para uma ontologia do espaço e do lugar, Felipe não só fundamenta a “questão do mundo”, tão bem trabalhada por Husserl, Heidegger, Merleau-Ponty e a tradição humanista na geografia, mas busca desvelar, essencialmente, as “geografias” cotidianas. Essa é a potência do retorno ao mundo circundante como mundo vital: apreender não somente a esfera da materialidade da vida, mas o horizonte da memória, da percepção, do imaginário, do sentido, da fantasia, do corpo etc. 

			Eric Dardel, em sua obra capital “O homem e a terra: natureza da realidade geográfica”, falou de um mundo apreendido geograficamente. Inspirado em seu termo tão fundante, “géographicité”, Felipe liga o homem à Terra no que tange a sua primordialidade e, portanto, a memória deixa ser uma mera memória, o tempo deixa de ser mero tempo objetivo, o espaço deixa ser mera escala extensional. Com razão, dirá Felipe: “Retornar ao passado é geograficamente lançar-se para si mesmo” (p. 84). Além do mais, a Terra perde seu estatuto como um simples corpo físico para se tornar a Arca Originária, conforme escreveu Merleau-Ponty no capítulo “Os objetos originários: a experiência da Terra”, presente na obra “A Natureza” e, igualmente, Husserl em “A Terra no se move”.

			O mundo é o horizonte universal, o solo vital das evidências originárias e, tão logo, percebe-se que ele não é um amontoado de coisas. Toda consciência se volta para esse solo, pois ela só é para o mundo como mundo só é para uma consciência. O princípio da intencionalidade fenomenológica mobiliza as reflexões de Felipe, passando a fundamentar sua interpretação sobre o espaço e o lugar. O que se ganha e se perde com essa fundamentação? Ambos perdem a primazia objetiva e recebem novos atributos existenciais advindos da subjetividade e da esfera primordial da corporeidade. O leitor perceberá que a espacialidade, a lugaridade e a temporalidade, no âmbito da ontologia fenomenológica em questão, são fenômenos geográficos do ser-no-mundo.  

			Não se pode esperar desse método uma abordagem que reproduz formas de universalização, até porque o sujeito está circunscrito em uma situacionalidade sedimentada por experiências de presença e não-presença: portanto, totalidade e particularidade são só meros exercícios lógico-científicos. Perante a isso, espaço e lugar encontram-se na esfera do ser, porém, há uma outra camada mais primordial da existência que Felipe irá percorrer: “O corpo como escala geográfica”, o título do Capítulo III.

			Felipe nos oferece uma breve descrição histórica e mostra como o corpo no decorrer da história foi alvo de intervenções morais e políticas. Isso torna-se importante em suas reflexões, reverberando Merleau-Ponty, uma vez que compreende o corpo como o meio pelo qual acessamos o mundo. O pecado, a escravidão, a vergonha etc. foram modos de restringir a liberdade do outro, tal como instaurar uma violência ontológica. Ao nos provocar sobre o corpo como escala geográfica Felipe põe em jogo não somente um tema histórico e necessário, mas sobretudo, nos leva a pensar: uma geografia sem corporeidade trabalha em uma base irreal. 

			Ficará evidente que a ontologia do espaço e do lugar pressupõe uma consideração fenomenológica da corporeidade: este para além de sua limitação biológica. Trata-se do corpo vivido, a esfera primordial do qual constituímos todas as nossas experiências de mundo, de ação, motivação, orientação e liberdade. Felipe põe em movimento uma geografia em ato e, com isso, atos do geografizar nos possibilitam, sobretudo, uma apreciação de uma fenomenologia crítica e pulsante. Portanto, o leitor encontrará nos capítulos a seguir bases fundamentais para pensarmos uma ontologia do espaço e do lugar a partir de uma fenomenologia da vida.

			Rafael Bastos Ferreira

			Belém – Pará, setembro de 2023

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			“Aos que desprezam o corpo quero dizer a minha opinião. O que devem fazer não é mudar de preceito, mas simplesmente despedirem-se do seu próprio corpo, e por conseguinte, ficarem mudos”

			(Nietzsche, Assim falava Zaratustra).

			A pesquisa busca pensar o Espaço e o Lugar a partir das literaturas dos filósofos Martin Heidegger e Merleau-Ponty por seus trabalhos realizados mediante a profunda e inesgotável compreensão do Espaço e do Lugar, destacando suas obras Ser e Tempo e Fenomenologia da percepção, respectivamente, apropriando-se especialmente da significação existencial – o Dasein – traduzida como “ser-aí”, de Heidegger, e a noção de experiência, espacialidade e motricidade do corpo de Merleau-Ponty. À vista disso, relacionar a Fenomenologia e a Geografia é buscar compreender a espacialidade estabelecida pelas vivências e experiências concretas do ser-aí na realidade e no mundo.

			O interesse em estudar o Espaço e o Lugar pela via da fenomenologia emerge em razão de uma necessidade de se aprofundar os estudos teórico-epistemológico dos fenômenos ontológico-existenciais que estão enraizados na natureza destas duas categorias, haja vista que estas noções foram poucas vezes trabalhadas de forma atenuante no decorrer de meu curso de licenciatura plena em geografia, que ainda sob forte atuação dos postulados marxista, desconsidera o ser como escala geográfica. É necessário compreender que “[...] o espaço, mais do que manifestação da diversidade e da complexidade sociais, é, ele mesmo, uma dimensão fundadora do ‘ser-no-mundo’, mundo esse, tanto material quanto simbólico, que se expressa em formas, conteúdos e movimentos” (CASTRO et al., 2012, p. 7).

			Entende-se que a própria singularidade espaço-temporal encontra seu início e seu fim na existência de cada sujeito (Dasein), acreditando que todo o conjunto de experiências do ser resulta naquilo que ele é: ser-no-mundo. Essa ex-istência, só é possível no mundo, e o mundo só é, pois estamos aqui. Embora o mundo só exista em significação a partir de mim, concluindo que o mundo, as coisas, só podem vir a ser em função de um contextualização tecida de significados, ou seja, a cultura como modo de encarar o mundo, haja vista que “o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu [...] a cultura como sendo essas teias e a sua análise” (GEERTZ, 2008, p. 10), de uma linguagem corpórea que expresse uma concordância singular em uma vontade de potência geográfica, sobretudo, que possibilite a própria possibilidade de ser com o Todo e o Uno indivisível – uma existência coerente no mundo.

			A pesquisa se utilizará detidamente do pensamento de Heidegger e, também, de Merleau-Ponty – quanto à compreensão das noções de Espaço e Lugar. No entanto, a partir daí, estabeleceremos um diálogo com as inflexões de geógrafos que possuem em suas bases de estudo a fenomenologia como, por exemplo, Eric Dardel em sua obra O Homem e a Terra e Yi-fu Tuan com Espaço e Lugar: uma perspectiva da experiência. Assim, é importante resgatar na Geografia sua relevância mesma enquanto ciência do mundo vivido, do “ser-no-mundo”1 , no qual as singularidades ganham expressões vivas a partir das realidades concretas e/ou das facticidades (Faktizität).

			A Geografia humanista compartilha da fenomenologia para a compreensão mais significativa das relações intersubjetivas dos sujeitos e seu espaço vivido, na tentativa de trazer à luz os fenômenos que obscuramente estavam (ou ainda estão) camuflados por uma geografia positivista. Por isso a fenomenologia transcende sua própria significação metódica e descansa como “visão de mundo” (NUNES, 1992). Um alerta óptico-científico que muitos geógrafos deveriam possuir – pois “de início e na maioria das vezes, os fenômenos não se dão” (HEIDEGGER, 1988). Desse modo, a geografia a priori deve por encaminhar a suas investigações primeiras a questão do ser, pois é somente a partir de estudos compromissados com o Dasein que a geografia pode vir a ser um saber científico dos fenômenos espaciais de fato.

			Em vista disto, manifestam-se as seguintes dúvidas: quais as contribuições da fenomenologia nos estudos geográficos, principalmente no “mundo líquido moderno”? Qual a razão de se buscar compreender ontologicamente o Espaço e o Lugar?

			Não somente pela necessidade do estudo aprofundado nessa questão, mas também, pelo interesse de se pensar os conceitos de Espaço e Lugar a partir de suas elaborações humanas, relacionando a Fenomenologia e estimulando a compreender à “geograficidade” estabelecida pelas vivências e experiências do ente na realidade concreta e no mundo2, tal como “ele” vem ao encontro do ser. Por isso, acredita-se que a estrutura do Ser elabora por Heidegger em sua obra Ser e Tempo, no que diz respeito ao Dasein, é de suma importância à geografia, significando um vínculo entre o Ser e o mundo, constituindo uma postura que essencialmente parte do pressuposto do entendimento das experiências do Ser mundano à compreensão do espaço geográfico.

			Desse modo, o posicionamento filosófico (fenomenologia) e geográfico (humanista) desta pesquisa tem como objetivo resgatar a importância do Ser nos estudos geográficos, haja vista que no mundo contemporâneo, as singularidades, as intersubjetividades, as forças de (r)existências, as vontades de potencias dos indivíduos, muitas vezes, são marginalizadas por um sistema de ordem global massificador dos Lugares e dos Espaços, popularizando uma “cultura pop global” onde “todos são felizes”, no qual as culturas3 locais são negligenciadas – as redes sociais são agentes nesse processo – potencializando indivíduos enganados consigo mesmo, onde a angústia4, por exemplo, é vista como algo negativo.

			Clifford Geertz nos faz entender que cada cultura possui um sistema de significados de mundo a partir de uma interpretação densa (GEERTZ, 2008). Um mundo que é construindo pelas vivencias e experiências e, sobretudo, alicerçado a capacidade humana de comunicação5 que “constituem a imaginação coletiva e definem a cultura não material” (COSGROVE, 2012), ou seja, um conjunto de crenças, mitos que aliados à cultura material constituem ontologicamente a relação ser-mundo.

			A angústia emerge nesse contexto como essência dessa relação (home-mundo), no qual é a essência da espacialização do ser, pois é somente da partilha de sentimentos até então melancólicos, depressivos, de sentimentos inquietos; é somente num estado crítico de saúde que o ser se percebe enquanto ser autêntico no mundo, é o momento mais profundo de reflexão e de mudanças radicais, é o que o filósofo Karl Jaspers conceitua como “angústia existencial”, que é diferente de “angústia empírica”. É justamente essa autenticidade do ente que o justifica como existente, como ser-no-mundo. Esta ex-istência por sua vez só é possível no mundo circundante (Umwelt), que por sua vez só é alcançado pela motricidade do corpo que reage no espaço em função do lugar, de modo que “[...] longe de meu corpo ser para mim apenas um fragmento do espaço, para mim não haveria espaço se eu não tivesse corpo” (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 149).

			Quando o Homem nega sua angústia nega a si mesmo e sua ex-istência como ser-no-mundo convertendo-se em “ser-do-mundo”, sendo só mais um indivíduo em meio de muitos outros, sem identidade, sem vontades, sem voz, negando seu próprio potencial espacial, haja vista que a “hermenêutica do espaço tem lugar na hermenêutica da mundanidade” (FRANCK, 1997). É necessário entender que os espaços experienciados são formados pelas pessoas, e Tuan (2013), com base na poética espacial de Bachelard (1978), condiz que o espaço é justamente isso, a experimentação dos indivíduos num contexto coletivo que, de formas singulares, corporificam o espaço material, justificando-o a partir de suas necessidades ontológicas-existências.

			Por isso, acreditamos que somente a partir do distanciamento da geografia de cunho positivista-cartesiano, e no resgate filosófico na fenomenologia que poderíamos suprir uma necessidade, que ao meu ver, enquanto não somente como graduando em geografia, mas como um ser-que-estar-no-mundo, de romper com a ideia do espaço geográfico visto a partir lógica objetiva, geométrica-colonialista, que inverte a causa pelo efeito dos valores morais e sociais do(s) espaço(s) vivido(s).

			Em um primeiro momento da pesquisa, a geografia enquanto ciência das essências, é necessário ressaltar a questão da fenomenologia enquanto procedimento metódico, numa sinapse reflexiva entre o mundo, o espaço, o lugar, e sobretudo o Ser. A composição dos estudos dos fenômenos é essencial para que compreendamos o dinamismo da motricidade corporal do Dasein. Espaço e Ser, uma relação que muitas vezes, pela geografia, é vista de forma separada, entretanto, a categoria citada e o Ser por uma relação ontológica-existencial jamais podem ser concebida separada-mente.

			No segundo capítulo, a espacialidade do ser-no-mundo, a pesquisa discorre sobre os conceitos ontológicos sobre o Ser, destacando a obra de Heidegger Ser e Tempo como pressupostos para a compreensão ontológica do Espaço e do Lugar, enquanto categorias geográficas que se complementam, todavia, ontologicamente, são categorias que além de geográficas, são humanas, e por isso suas diferenças ontológicas devem ser ressaltadas, para que não somente compreendamos o Espaço e o Lugar em suas naturezas cartesianas.

			No terceiro capítulo, o corpo como escala geográfica, destaca-se, sobretudo, a importância do corpo, ou melhor, o corpo enquanto “meio” entre o Ser e o Mundo. Neste sentido, é a própria existência humana, a realidade concreta existencial que geograficamente habita a Terra num sentido que somente as relações experimentadas pela motricidade do corpo torna possível o Ser a vir-a-ser-no-mundo, no sentido que algo somente é pelo fato do corpo ser, a priori. Por isso o corpo é um “meio”, e marginaliza-lo nos estudos geográficos é destacar a impossibilidade da compreensão ontológica do Espaço e do Lugar.

			O filósofo René Descarte, distingue o ser e, de certa forma, o separa de si mesmo, ao ponto de distanciar sua essência da existência, negando o sentido ontológico do próprio ser-que- estar-no-mundo, e “essa distinção determinará ontologicamente a distinção posterior entre ‘natureza’ e o ‘espírito’” (HEIDEGGER, 1988). Neste sentido, “Descarte não apenas fornece uma determinação ontológica falha, mas que a sua interpretação e seus fundamentos levaram a que passasse por cima do fenômeno do mundo, bem como do ser dos entes intramundanos que estão imediatamente à mão” (HEIDEGGER, 1988, p. 141).

			Nesse caminhar de distanciamento da concepção “matematizada” de “mundo”, não se pretende de forma alguma fundamentar uma geografia fantasiosa, onde seus fins não correspondem as exigências factuais, muito pelo contrário, pretende-se resgatar a partir da fenomenologia algo que a geografia a muito tempo vem marginalizando – o Ser-no-mundo. Que pela geografia ser, sobretudo, a ciência que busca compreender os fenômenos no mundo, a mesma não pode ser arbitrária ao ponto de reduzir a importância da compreensão do Dasein, e da desestruturação corpo próprio e sua interiorização6 constituinte na estrutura ontológica- existencial do ser-no-mundo.

			Neste contexto, sem dúvida, o corpo possui um valor essencial à compreensão ontológica do espaço e do lugar, talvez essa seja umas das mais importantes contribuições de Merleau-Ponty à geografia e que, certamente, algo que já podemos encontrar no pensamento de F. Nietzsche em destaque a sua Assim falava Zaratustra. Pois, por muito tempo o corpo era visto, e ainda é, sendo algo externo em si mesmo, ou seja, analisa-se o corpo a partir de uma herança dualista do pensamento de Platão (séc. V a. c.). Esta dupla realidade da consciência separada do corpo, a mente (alma para Platão) condicionando ao que se remete como dualismo psicofísico, e que ressurge nas concepções religiosas na Idade média como “pecado carnal”, que embora considerasse o corpo como obra divina, todavia, era algo a ser evitado, “pois o corpo é como uma prisão” (ARANHA; MARTINS, 1986).

			A corporeidade encarnada no mundo surge como meio entre o ente e esse mundo, que pela temporalização contextualizada já pressupõe uma espacialização concreta pelo cotidiano e vivida pelas experiências, uma habilidade essencialmente geográfica própria de nossa existência. E por se tratar substancialmente do “oxigênio da alma”, a geografia é, sobretudo, um saber humanista, uma revelação, não um velamento, uma denúncia ao cientificismo ou um cogito analítico (fazendo referência ao espaço cartesiano); a geografia é um saber potencializador do próprio ser e sua autenticidade no mundo. Nas palavras de Dardel, é “necessário que os homens se surpreendam com os fatos com que se deparam, que ultrapassem esses fatos como simples existentes. É necessário que a dúvida nasça em seu espírito a respeito das lendas e dos mitos que os justificam, através da dúvida que os submete à crítica [...]” (DARDEL, 2015, p. 84).

			É nesse norte que apresento esta pesquisa, e certamente, reconhecendo minhas limitações intelectuais a respeito de alguns procedimentos conceituais e epistemológicos que, talvez, fiquem a desejar algo mais profundo. Por isso, desde já, peço-lhes desculpas. Todavia, algo me conforta lendo Heidegger, nas madrugadas recheadas de reflexões e inquietações geofilosóficas: “O limite não é onde uma coisa termina, mas, como os gregos reconheceram, de onde alguma coisa dá início à sua essência” (HEIDEGGER, 1954, p. 6). À vista disso, acredito que este ensaio possa contribuir significativamente a outras possíveis reflexões acerca do pensamento geográfico.

			

			
				
					1	Os hifens na expressão “ser-no-mundo” possui um significado essencial ao expressar que o Ser jamais pode ser compreendido ao ponto que o separa do Mundo, pois o ser-estar-no-mundo.

				

				
					2	“O ente intramundano só pode ser concebido ser concebido ontologicamente mediante o esclarecimento do fenômeno da intramundanidade. Esta, por sua vez, funda-se no fenômeno do mundo, o qual pertence à constituição fundamental da pre-sença enquanto momento essencial da estrutura ser-no-mundo. Do ponto de vista ontológico, o ser-no-mundo está imbricado na totalidade estrutural do ser da pre-sença, caracterizada como cura. Com isso, caracterizam-se também os fundamentos e horizontes cujo esclarecimento possibilita a análise da realidade” (HEIDEGGER, 1988, p. 276).

				

				
					3	Embora tenha noção desta citação do antropólogo já exposta na 6ª linha do 4º parágrafo desta pesquisa, ainda assim, acredito que seja importante ressaltar o conceito de cultura no qual acredito ser o mais adequado. À vista disso, entende-se “[...] que o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura do significado. É justamente uma explicação que eu procuro, ao construir expressões sociais enigmáticas na sua superfície. Todavia, essa afirmativa, uma doutrina numa cláusula, requer por si mesma uma explicação (GEERTZ, 2008, p. 10).

				

				
					4	A angústia trabalhada nessa pesquisa estar fortalecida a partir de Kierkegaard (1968) e Heidegger (1988), no qual acredito existirem concordâncias de pensamento referente a questão ontológica-existencial do Ser e sua espacialidade no mundo.

				

				
					5	“A linguagem é o modo primário da comunicação humana constituidora da própria individualidade daqueles que a utilizam. Por essa razão, os geógrafos cultuais interessados na questão do significado do mundo têm-se dedicado cada vez mais ao papel simbólico da linguagem em nossas relações com o mundo natural, a ponto de alguns deles considerarem as paisagens culturais textos, construídos de acordo com regras linguísticas” (COSGROVE, 2012, p. 108).

				

				
					6	Entende-se que interiorizar [...] “é abstrair o concreto como ponto de partida, libertá-lo de suas inerências materiais, para chegar, primeiro, ao estado puro da coisa, destituída de suas determinações, pois o pressuposto é o vazio. [...]. Ora, colocar-se em movimento a inter-subjetividade é evidenciar a relacionalidade” (SILVA, 2000, p. 14).
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